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Um aQtor português: José Cardoso Pires. Um en­
cenador português: Fernando Gusmão. Uma companhia portugu� 
sa:O Teatro Moderno de Lisboa. Tudo prata da casa, tudo 
nosso. Num país em que a crise teatral se arrasta há tan­
tos anos pelas raz8es conhecidas (mas nem sempre reconhe­
cidas); onde não há escolas dramáticas a sário, que "fa­
briquem"aatores, encenadores, etc.; onde os autores escr� 
vem as suas peças para a gaveta ou quando muito para as 
tipografias; onde a experiência dos palcos é escassa, ap� 
sar da boa vontade dos teatros experimentais; onde a som­
bra tutelar de Gil Vicente vagueia cada vez mais pelas ruas 
da amargura - aqui, hoje, entre n6s, este "Render dos He­
�" é um autêntico"milagre". Não nos recordamos de ver
nada criado por mãos exclnsivamente nacionais que o supe­
re como espeetáculo. Um espectáculo de dinamismo muito pr2
prio, entrecortado, acumulativo, de admirável beleza plá�
tica, em que o ácido sabor tradicional dos autos recebe com
ext�ema naturalidade as mais variadas sugest6es e conquis­
tas do teatro moderno. S6 um encenador de larga cultura,de
gosto seguro, imaginativo e consciente, conseguiria montar
esta peça complexa com a aparente simplicidade alcançada. t

certo que Fernando Gusmão tinha a seu favor alguns trunfos
consideráveis: a linguagem forte e enxuta de Cardoso Pires,
dum invulgar acabamento; actores de nomeada mas com bastan­
te senso profissional para se dedicarem de alma e coração a
pequenos papéis; um visível entusiasmo de todos pelo que e�
tavam a fazer, etc. Seja como for, este é possivelmente o m�
mento mais alto da sua carreira de homem de teatro.
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Bom nível de.representação, com meia dúzia de fig_y 
ras excepcionais; mas sob este aspecto o mais importante� 

1-10·000-'5-964' o rendimento do conjunto, um conjunto com perto de trinta
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personagens ·que atinge uma evidente harmonia. 

Quanto a Ca�doso Pires, s6 há uma coisa a pedir­

-lhe: mais teatro. o grande novelista que� não perderá na­

.da com isso e, em contrapartida, todos n6s ganharemos. 

_J 


